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sta parte do artigo trata do
tratamento dos efluentes
líquidos do processo de

anodização.

Tratamento de efluentes
líquidos

As estações de tratamentos
de efluentes líquidos da anodi-
zação são constituídas basica-
mente pelo Sistema de Trata-
mento Contínuo, onde são tra-
tados os efluentes das águas de
lavagem do processo de anodi-
zação, e pelo Sistema de Trata-
mento Periódico, onde são tra-
tados os efluentes oriundos dos
tanques de processo contami-
nados ou saturados, que são
descartados periodicamente,
conforme a figura ao lado.

Tratamento contínuo
As águas oriundas dos tan-

ques de lavagens do processo de
anodização apresentam um bai-
xo teor de contaminantes de
metais pesados como: níquel,
estanho, cobre, magnésio etc.,
porém estão altamente conta-
minadas pela presença de alu-
mínio na forma de hidróxido
ou sulfato de alumínio.

As águas de lavagens oriun-
das dos estágios alcalinos e as á-
guas de lavagens oriundas dos
estágios ácidos são enviadas à
estação de tratamento de eflu-
entes, coletadas em um tanque
de equalização.

No tanque de equalização,
as águas ficam em repouso por
um tempo determinado para
permitir uma equalização e ho-
mogeneização do pH dessa
mistura de águas, possibilitan-

do a operação constante do
processo. A falta de homogenei-
dade do pH acarreta problemas
funcionais graves no processo.

Em seguida, a água é bom-
beada com vazão constante para
um conjunto de tanques com a
seguinte finalidade:

Acidificação:  As águas são
acidificadas e controladas com
pH 5,5/6,0 sendo enviadas por
transbordo ao tanque de
neutralização.

Neutralização: Neste tan-
que  as águas são neutralizadas
para pH 6,5 a 7,5 com adição
de cal, sendo enviadas por
transbordo ao tanque de flocu-
lação.

Floculação: Neste tanque
as águas recebem um floculan-

te, com a finalidade de agluti-
nar os flocos formados, sendo
enviadas por transbordo ao tan-
que de decantação.

Decantação: A finalidade
do tanque de decantação é se-
parar a parte sólida do efluente.
Dessa forma, na parte superior
do decantador teremos uma
lâmina de água que verte para o
esgoto ou é recuperada para re-
úso ou enviada para o esgoto
dentro dos padrões exigidos
pela legislação.

A parte sólida depositada no
fundo do decantador é bom-
beada periodicamente para o
tanque condicionador de lodo.

Tanque Condicionador de
Lodo: Recebe o lodo do trata-
mento de efluentes contínuo
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que é muito fino e leve e recebe
também o lodo do tratamento
de efluentes periódicos, que é
muito denso e pesado. A mistu-
ra dos dois tipos de lodo é a
mistura ideal para filtração.

Tratamento periódico
As soluções concentradas o-

riundas dos tanques de proces-
sos alcalinos são enviadas à es-
tação de tratamento de efluen-
tes, coletadas em um tanque de
soluções concentradas alcalinas.

As soluções concentradas o-
riundas dos tanques de proces-
sos ácidos são enviadas à estação
de tratamento de efluentes e co-
letadas em um tanque de solu-
ções ácidas concentradas.

Tanto a solução alcalina
quanto a solução ácida apresen-
tam um alto teor de alumínio
como contaminante.

As soluções devem ser bom-
beadas lentamente e de forma
estequiométrica, permitindo a
neutralização da mistura, pH 7,0
a 8,5, sob agitação constante.

Após o resfriamento da so-
lução, a mesma é bombeada pa-
ra o tanque condicionador de
lodo.

A mistura dos lodos no tan-
que condicionador é enviada a
um filtro prensa que fará a se-
paração dos elementos sólidos
dos elementos líquidos.

O lodo rico em alumínio
pode ser reaproveitado para a
fabricação de diversos produtos
químicos para tratamento de
água, refratários etc.

A água exaurida do filtro
prensa pode ser recuperada pa-
ra reúso, ou enviada para o es-
goto dentro dos padrões exigi-
dos pela legislação.
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